
 

 

10 de setembro de 2025 

 

 

A Sua Excelência Reverendíssima Dom Timothy Broglio 

Presidente da Conferência dos Bispos Católicos dos Estados Unidos (USCCB) 

 

A Sua Excelência Reverendíssima Dom William MacGrattan 

Presidente da Conferência dos Bispos Católicos do Canadá (CCCB) 

 

A Sua Excelência Reverendíssima Dom Gintaras Grušas 

Presidente do Conselho das Conferências Episcopais da Europa (CCEE) 

 

Queridos Irmãos no Episcopado, 

Recebei nossas saudações fraternas de paz em Cristo, o Bom Pastor, que guia a sua 

Igreja em meio aos desafios da história e renova em nós o desejo de comunhão e 

esperança. 

Dirigimo-nos a vós com afeto fraterno e espírito de colaboração sinodal, a partir 

das Conferências Episcopais e Eclesiais do Sul Global — Ásia, África, América Latina e 

Caribe — para expressar nossa proximidade e a convicção comum de que a Igreja é 

chamada hoje a ser uma voz clara, firme e unida diante dos sinais dos tempos que nos 

interpelam com a grave crise socioambiental e climática global. 

A 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30), 

prevista para novembro deste ano em Belém do Pará, no coração da Amazônia brasileira, 

representa uma oportunidade histórica e um momento profético de kairós. Como Igreja, 

sentimos que é tempo de assumir uma posição comum, fundada na fé e no discernimento 

pastoral, que manifeste nossa preocupação com os povos mais vulneráveis e os territórios 

em risco, ao mesmo tempo em que proclama a esperança de uma conversão ecológica 

integral. 

Por esta razão, os presidentes de nossas conferências e conselhos episcopais 

continentais prepararam conjuntamente um documento intitulado:  

“Um Chamado pela Justiça Climática e pelo Cuidado da Casa Comum: Conversão 

Ecológica, Transformação e Resistência às Falsas Soluções”. 



 

 

Este texto, que vos enviamos em anexo, ecoa o clamor das comunidades que 

acompanhamos, especialmente aquelas que vivem em condições de exclusão ou expostas 

à degradação ambiental. Ele nasce de uma profunda escuta da realidade, dos povos e da 

Mãe Terra, e pretende ser uma contribuição eclesial concreta em preparação para a 

COP30, que esperamos fortalecer em comunhão convosco. 

Estamos conscientes do empenho de muitas Igrejas locais na Europa, nos Estados 

Unidos e no Canadá diante desta crise. Agradecemos profundamente os vossos esforços 

na promoção do diálogo fé-ciência, da educação ecológica, da incidência junto a vossos 

governos e da solidariedade com nossas comunidades. Estamos convencidos de que 

chegou o momento de consolidar uma voz eclesial planetária, plural e diversa em seus 

contextos, mas unida em seu chamado profético pela justiça climática. 

Neste espírito, convidamos fraternalmente a considerar alguns passos concretos de 

colaboração: 

1. Conhecer, partilhar e difundir o Chamado que preparamos, utilizando vossos 

canais pastorais, educativos e de comunicação; 

2. Propomos estabelecer um fórum comum de diálogo e discernimento entre as 

conferências, possivelmente por meio de um grupo de trabalho intercontinental, com o 

objetivo de preparar ações conjuntas para a COP30; 

3. Caminhar juntos rumo a uma posição pública que evidencie a unidade de nossas 

Igrejas, reafirmando que o cuidado com a Casa Comum é um ato de fé, de justiça e de 

amor cristão. 

Este espaço de diálogo e cooperação mútua entre nossas conferências não busca 

apenas responder a uma emergência global, mas também expressa, com humildade e 

convicção, nosso profundo desejo de comunhão como Igreja universal. 

Por isso, consideramos oportuno apresentar conjuntamente um pedido ao Santo 

Padre, Papa Leão XIV, para que acompanhe este processo e faça ressoar o clamor dos 

pobres e o clamor da natureza (cf. LS 49) na COP30 em Belém, por meio de sua 

participação. 

Cremos sinceramente que um testemunho compartilhado entre nossas Conferências 

Episcopais e Eclesiais — tanto do Norte quanto do Sul Global — poderá oferecer ao 

mundo um sinal concreto de que a Igreja reconhece os efeitos nocivos das mudanças 



 

 

climáticas em todas as regiões e permanece firmemente comprometida com a missão do 

cuidado da criação, conforme exorta o magistério em Laudato Si’ e Laudate Deum. 

Desejamos contar com vossa presença ativa, tanto em espírito quanto por meio da 

participação concreta de delegados e assessores nos espaços eclesiais que serão 

organizados em Belém no marco da COP30. Fará muito bem a todos nós rezar, refletir e 

discernir juntos neste momento crucial. 

Que Maria, Mãe da Igreja e Rainha da Criação, nos acompanhe neste caminho de 

conversão e sinodalidade missionária. 

Com afeto fraterno e em comunhão de oração, 

 

 
 

 
 


